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Violência Contra a Mulher (VCM) 
Definição e Estatísticas para o Site da Internet 

 
 

O que enditnow entende por Violência Contra a Mulher? 
A violência contra a mulher inclui o abuso físico, sexual e emocional de 

mulheres e moças. A VCM tem muitos aspectos diferentes: tráfico de sexo na 
Tailândia; violência doméstica no Canadá; assassinatos de honra na Índia; estupro 
militar no Congo; mutilação genital feminina no Quênia; casamento infantil em 
Bangladesh; assassinatos de honra no Paquistão. É provável que todos esses crimes 
aconteçam em muitos lugares.   
 
1. A mutilação genital feminina (MGF) inclui procedimentos que castram ou 
machucam intencionalmente os órgãos genitais femininos por razões não-médicas. 
(OMS) 
2. Estima-se que entre 100 e 140 milhões de meninas e mulheres em todo o 
mundo foram vítimas de mutilação genital.   
3. Na África, cerca de três milhões de meninas estão em perigo de mutilação 
genital por ano. (OMS) 
4. A mutilação genital feminina pode causar hemorragia severa, problemas para 
urinar e posteriormente complicações no parto e mortes de recém nascidos. (OMS) 
5. A mutilação genital é realizada principalmente em meninas novas às vezes 
entre a infância e os 15 anos. (OMS)  
6. A mutilação genital feminina é internacionalmente reconhecida como uma 
violação dos direitos humanos de meninas e mulheres. (OMS) 
7. Pelo menos metade de todas as pessoas traficadas por fronteiras internacionais 
são crianças. (Departamento de Estado dos EUA) 
8. O casamento forçado viola os direitos humanos de mulheres e meninas, mas 
ainda é praticado na Ásia, Oriente Médio e África.  
9. O casamento infantil viola os direitos humanos de mulheres e meninas, mas 
ainda é praticado na Ásia, Oriente Médio e África.   
10. Mais de 60 milhões de mulheres com idades entre 20-24 anos foram noivas 
infantis. (UNICEF) 
11. O sul da Ásia tem o maior número de casamentos infantis seguido da África 
Subsaariana.  
12. Quanto mais educação uma menina recebe, menor a probabilidade dela se 
casar enquanto criança.  
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13. A UNICEF estima que um milhão de crianças, a maioria meninas, entra no 
comércio sexual cada ano.  
14. Em alguns países, o estupro é permitido ou mesmo aceito pelo governo. 
(Declaração da ONU sobre os direitos das mulheres) 
15. O estupro sistemático é usado como uma arma de terror pelas forças armadas 
e pela polícia em muitos países devastados pela guerra. (ACNUR - Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Refugiados) 
16. A idade média de casamento em Bangladesh é 15 anos.  
17. Os Fundos de Desenvolvimento das Nações Unidas estimam que pelo menos 
uma de cada três mulheres no mundo será espancada, estuprada ou abusada de outra 
forma durante sua vida. 
18. A violência e a ameaça de violência contra a mulher contribuem para a 
propagação do HIV/AIDS. 
19. Aproximadamente 800.000 pessoas são traficadas pelas fronteiras cada ano. 
Isso não inclui os milhões de pessoas traficadas dentro de seus próprios países. 
(Departamento de Estado dos Estados Unidos) 
20. Em todo o mundo, quatro de cada cinco vítimas de tráfico são mulheres e 
meninas. (Departamento de Estado dos Estados Unidos) 
21. Na África, cerca de 92 milhões de meninas com dez anos ou mais sofreram 
mutilação genital feminina. (OMS) 
22. A violência contra a mulher é um grande problema de saúde pública e uma 
violação dos direitos humanos. (OMS) 
23. A falta de acesso à educação e à oportunidade, e baixo status social estão 
ligados à violência contra a mulher.   
24. Em um estudo de dez países conduzido pela Organização Mundial da Saúde, 
40% das mulheres na África do Sul disseram que sua primeira experiência sexual não 
foi consensual. 
25. Em um estudo de dez países conduzido pela Organização Mundial da Saúde, 
mais de 70% das mulheres etíopes que já estiveram em relacionamentos relataram ter 
sofrido violência física ou sexual por parte de um parceiro.       
26. Em um estudo de dez países conduzido pela Organização Mundial da Saúde, 
mais de 50% das mulheres em Bangladesh, Etiópia, Peru e Tanzânia relataram ter 
experimentado abuso físico ou sexual por um parceiro íntimo.  
27. Num estudo clássico baseado num Banco de Dados Mundiais, o estupro e a 
violência doméstica foram considerados causas maiores de morte e deficiência em 
mulheres que o câncer, acidentes automobilísticos, guerra e malária em mulheres de 
15 a 44 anos.     



 
 

3 
 

28. De acordo com um estudo da Organização Mundial da Saúde, 30% das 
mulheres no Reino Unido sofreram abuso físico.   
29. De acordo com um estudo da Organização Mundial da Saúde, 22% das 
mulheres nos Estados Unidos sofreram abuso físico de seus parceiros.  
30. Uma em cada cinco mulheres se tornará vítima de estupro ou tentativa de 
estupro em sua vida. (Ficha descritiva da UNIFEM - Fundo de Desenvolvimento das 
Nações Unidas para a Mulher)  
31. O assassinato de honra é uma prática brutal que envolve o assassinato de uma 
mulher por seu marido ou seus parentes por afinidade (parentes de seu marido) 
porque sua família é incapaz de atender as demandas de seu dote – um pagamento 
feito aos parentes por afinidade de uma mulher por seu casamento como um presente 
para a sua nova família.      
32. O assassinato de honra ocorre predominantemente no sul da Ásia.  
33. Em muitas sociedades, as vítimas de estupro e as mulheres suspeitas de se 
envolver em sexo pré-marital ou de ter casos amorosos têm sido assassinadas por seus 
parentes porque a violação da castidade de uma mulher é vista como uma ofensa à 
honra da família. Estes são chamados de “assassinatos de honra”. 
34. Os assassinatos de honra acontecem no Paquistão, Turquia, Jordânia, Síria, 
Egito, Líbano, Irã, Iêmen, Marrocos e outros países mediterrâneos e do golfo pérsico.   
35. O estupro é usado como uma arma na República Democrática do Congo, que 
atualmente pensa-se ter o maior índice de estupro no mundo.  
36. Centenas de milhares de mulheres e meninas foram estupradas durante a 
década passada por soldados e rebeldes na República Democrática do Congo.  
37. Um estudo recente realizado na América do Sul mostra que um em cada quatro 
homens reconhece a prática da violência sexual.   
 


